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A economia portuguesa deverá manter um 

crescimento moderado entre 2025 e 2028, com 

taxas entre 1,7% e 2,3%, enquanto a inflação 

estabiliza perto de 2%. Apesar de um contexto 

externo incerto, o crescimento é sustentado por 

melhores condições financeiras, fundos da UE e 

políticas orçamentais expansionistas. 

Foi nesta conjuntura que a Fundação Castro Alves

teve de redimensionar e ajustar a sua caminhada na

consolidação do novo ciclo, pelo que 2025

representou um ano de crescimento.

O Conselho de Administração, continuou com a sua

visão do projeto educativo, artístico e cultural, pelo

que o ano de 2025 representou um ano de

consolidação, com a realização das atividades do

Museu de Cerâmica Artística, da Escola Oficina de

Cerâmica Artística, da Valência de Música, e onde

foram incrementadas as respostas ao nível do

Serviço Educativo e Social e da Programação

Cultural.

No entanto o compromisso da Fundação Castro Alves

de tudo fazer para reunir os meios necessários para

a execução de um programa sem quebra de

qualidade e de forma a não penalizar as pessoas da

comunidade, foi largamente cumprido, como será

possível verificar ao longo do Relatório de Atividade

que aqui apresentamos.

Não queria terminar sem deixar algumas palavras de

apreço a pessoas que muito contribuíram para o

cumprimento dos objetivos da Fundação Castro Alves.

Começo por expressar um especial reconhecimento a

todos os colaboradores, a quem a Fundação muito

deve o seu sucesso. É com orgulho que represento

uma equipa tão talentosa e humilde, a quem

agradeço toda a dedicação.

Uma palavra muito especial aos meus restantes

colegas do Conselho de Administração por todo o

apoio, dedicação e entusiasmo. Em tempos

desafiantes como os que agora vivemos o nível de

dedicação desinteressada que dão à Fundação Castro

Alves é sempre sensibilizante.

Para finalizar, a Fundação Castro Alves reconhece e

está profundamente grata pelo apoio que recebe de

todos os seus Parceiros.

Todos temos a noção de que um maior envolvimento

de novos Parceiros na vida da Fundação são

indispensáveis para que possamos, não apenas resistir

a esta fase, mas crescer de forma sustentada.

MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Nós temos projetos, pessoas e ambição e, com o

apoio de todos, Estado, Autarquias, Parceiros

Educativos, Parceiros Sociais, Empresas e Pessoas em

nome individual, julgo que encontraremos os meios

necessários para prosseguir gerindo com rigor, a

educação, a criação artística, a programação cultural

e apoio social, e com muita vontade de criar

respostas para mais crianças, jovens e séniores,

abolindo barreiras económicas e sociais que ainda

persistem.

Da nossa parte, manter-nos-emos submissos à nossa

Missão, tomando como referência a visão, o sonho e

a utopia do nosso Fundador, o Comendador Castro

Alves.

A todos muito agradeço, com a certeza de que vale a

pena defender projetos como o da Fundação Castro

Alves.

BRUNO ALEXANDRE PEREIRA DA SILVA

Presidente do Conselho de Administração
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A Fundação Castro Alves surge em 1991, que brota

do sonho e utopia de um homem: Comendador

Manuel Maria Castro Alves (1935-1998), os quais

irrompem no já distante ano de 1971 com a criação

do então Centro de Arte e Cultura Popular de S.

Pedro de Bairro, o intuito do fundador era

proporcionar às crianças e jovens da terra o que ele

não pudera usufruir na sua juventude.

A Fundação Castro Alves apresenta hoje uma

invejável posição de destaque no que respeita ao

conjunto de entidades que praticam educação, arte

e cultura no Município de Vila Nova de Famalicão e

encontra-se plenamente integrada no panorama

cultural regional e nacional.

A Fundação Castro Alves durante o ano de 2025,

consolidou em força as atividades das suas valências,

nomeadamente, o Museu de Cerâmica Artística, a

Escola Oficina de Cerâmica Artística e a sua Valência

de Música, e ao nível das respostas do Serviço

Educativo e Social e da Programação Cultural.

Durante 2025, foi possível aumentar o número de

visitantes do Museu de Cerâmica Artística em 29,5%

e dar continuidade às atividades educativas, sociais e

culturais, nomeadamente, visitas guiadas para

grupos, atividades para crianças e alguns espetáculos

musicais.

Comendador Manuel Maria Castro Alves (1935-1998)

A Escola Oficina de Cerâmica Artística, foi responsável

pela criação artística de peças de olaria e cerâmica

artística e pela realização de workshops de formação,

que contribuíram de forma decisiva para a

implementação do Serviço Educativo Cultural e Social

da Fundação Castro Alves, realizado durante o ano de

2025.

SUMÁRIO EXECUTIVO
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Ao nível da Valência de Música, a Fundação Castro

Alves tem como parceiro desde 2009 o Centro de

Cultura Musical de Caldas da Saúde – CCM,

Conservatório Regional, estabelecimento de ensino

particular do Instituto de Formação Artística do Vale

do Ave – INFORARTIS, que se encontra responsável

pela Direção Pedagógica desta importante valência

da Fundação Castro Alves, a qual foi a génese do

projeto do Comendador Castro Alves em 1971.

Em 2025 a Valência de Música centrou a sua

atividade na pré-iniciação, iniciação musical e no

Curso Básico Articulado/ Suplétivo, para um total de

mais de quatro centenas de alunos.

O Serviço Educativo e Social, atendendo ás

contingências económicas e sociais da região onde a

Fundação Castro Alves se encontra inserida, foi em

2025 um dos pilares que foi incrementado.

Assim, em 2025 vários projetos existiram,

nomeadamente, Programa Olaia, Ateliers com

Jovens Portadores de Deficiência, Ciclo de

Workshops, Sessões Formativas de Cerâmica

Artística, entre outros, que permitiram chegar a mais

de 2.722 pessoas, entendemos pessoas, como

crianças, jovens e séniores.

Ao nível da Programação Cultural a Fundação Castro

Alves durante o ano de 2025, realizou vários

espetáculos musicais, apadrinhou várias ações

culturais.

Durante o ano de 2025, continuou-se a promover o

Ciclo de Música no Museu, o qual pretendeu

funcionar como catalisador para que a comunidade se

sentisse convidada a conhecer o Museu de Cerâmica

Artística da Fundação Castro Alves.

A Fundação Castro Alves, no ano de 2025,

estabeleceu uma parceria com o projeto A Palavra, o

que permitiu o desenvolvimento de uma iniciativa

cultural solidária de apoio ao IPO do Porto.

Foi realizada uma parceria com o Museu o Tesouro da

Sé de Braga, o que permitiu a realização de uma

exposição de presépios denominada “Admirabile

Signum”, a qual permitiu apoiar a Cáritas de Braga.
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MUSEU CERÂMICA ARTISTICA

O Museu de Cerâmica Artística da Fundação Castro

Alves é um dos filhos, nascido em 1987, que brota do

sonho e utopia de um homem: Comendador Manuel

Maria Castro Alves (1935-1998), os quais irrompem

no já distante ano de 1971.

O Museu foi constituído a partir de peças com

qualidade artística desenvolvidas na Escola de

Cerâmica Artística da Fundação Castro Alves, que

iniciou a sua atividade em 1979 e teve como grandes

impulsionadores, os Pintores Júlio Resende e

Francisco Laranjo, o Oleiro Fernando Sousa e o

Arquiteto Fernando Lanhas, que frutificam

posteriormente o Museu de Cerâmica Artística.

O Museu de Cerâmica Artística foi concebido e

organizado pelo Arquiteto Fernando Lanhas, quer ao

nível do projeto de arquitetura quer do projeto

museográfico.

O Museu tem em exposição permanente coleções

constituídas por dois núcleos, um de Olaria e outro

de Esculturas de Cerâmica, o que representa um

espólio de 1336 peças distribuídas por três salas com

uma área total de 400m2.

O Museu de Cerâmica Artística é um testemunho da

evolução e da criatividade dos seus artesãos, que

integra uma vitrina, com elementos que narram a

evolução do sector de Cerâmica da Fundação Castro

Alves, com os primeiros passos dos artesãos, sob a

orientação do Pintor Francisco Laranjo.

Peça Artística - Museu de Cerâmica Artística 

SINTESE DA ATIVIDADE DA FUNDAÇÃO CASTRO ALVES EM 2025
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O número de visitantes do grupo escolar tem ano

após ano sido consistente, atingindo no ano de 2025,

3836 visitantes, sendo 38% crianças do 1º ciclo.

Ao nível da população sénior, o Museu recebeu a

visita 54% de séniores pertencentes a IPSS´s e de 33%

de séniores institucionalizados em Associações de

Solidariedade Social.

Durante o ano de 2025, foi possível receber vários

visitantes no Museu de Cerâmica Artística, atingindo

um total de 5.915 visitantes, por onde passaram

maioritariamente Grupos de diferentes tipos de

instituições e organizações e diferentes tipos de

públicos, nomeadamente, crianças, adultos e

séniores.

Relativamente às visitas de grupo realizadas ao

Museu de Cerâmica Artística, podemos verificar que

78% dos visitantes foram crianças e jovens oriundos

dos agrupamentos escolares, 17% séniores, e com

apenas 5% foram adultos.
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Foram realizadas diversas atividades educativas,

sociais e culturais no Museu de Cerâmica Artística, as

quais contribuíram igualmente para uma elevada

afluência do número de visitantes do próprio Museu.
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Visita Guiada - Museu Cerâmica

O Museu de Cerâmica Artística da Fundação Castro

Alves, consolidou durante o ano de 2024 a sua

presença e papel na Rede de Museus de Vila Nova de

e na 'Rede de Museus e Monumentos da NUT III

Ave', e continuou junto da Direção-Geral do

Património Cultural o processo para a sua integração

na Rede Portuguesa de Museus.

Durante o ano de 2025, a Fundação Castro Alves

realizou várias visitas guiadas, ao Museu de Cerâmica

Artística, onde foi possível explicar aos visitantes os

diferentes núcleos que compõem o museu e que

narram a evolução do sector da cerâmica da

Fundação.
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ESCOLA OFICINA CERÂMICA ARTISTICA

Em 1979 o Comendador Castro Alves aumenta as

valências do centro, com a criação da Escola Oficina

de Cerâmica Artística, que teve como grandes

impulsionadores, os Pintores Júlio Resende e

Francisco Laranjo, numa fase intermédia o oleiro

Fernando Sousa e posteriormente o Arquiteto

Fernando Lanhas, que frutificou o Museu de Cerâmica

Artística.

A Escola de Cerâmica Artística, permitiu formar

Artesãos que pelos seus trabalhos e qualidade

artística permitiram que em 1987 fosse edificado o

Museu de Cerâmica Artística.

SINTESE DA ATIVIDADE DA FUNDAÇÃO CASTRO ALVES EM 2025
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Peça de cerâmica artística 
























































































